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Perdas de Poço

• Perdas causaram 

erro de 18% no 

cálculo da 

transmissividade;

• Coeficiente de 

armazenamento 

teve erro de 500% 

Wendland, 2008



Perdas de Poço

• Perdas no pré-filtro

• Perdas na parede do furo (lama de perfuração)

• Perdas no filtro

• Perdas por causa de fluxo turbulento



Perdas de Poço

sw = BQ + CQP

Onde:

sw : rebaixamento no poço

B : coeficiente de perdas lineares

C : coeficiente de perdas não lineares

Q : vazão

P : expoente, normalmente = 2
Kruseman e De Ridder, 1994



Teste de vazão

Avaliação do poço –

mas como?

Visão Notícias



Teste de vazão 

escalonado

quiterianopolis.ce.gov.br Kruseman e De Ridder, 1994



O que é o teste de vazão 

escalonado

• Bombear em etapas com Q diferentes, crescentes

• Q durante a etapa é constante

• Cada etapa tem a mesma duração 

• Varia de ½ a 2h

• É determinada pela estabilização do NA na primeira 

etapa



O que é o teste de vazão 

escalonado

• São usadas, em geral, de 3 a 5 vazões distintas

• Q na primeira etapa deve ser baixa

• Incrementos de vazão devem gerar rebaixamento 

significativo

• Dados anotados: vazão (Q), tempo (t) e 

rebaixamento (sw)



Para que serve o teste de 

vazão escalonado

• Determinar eficiência do poço

• Determinar a vazão testes de longa duração

• Testar os sistemas envolvidos no bombeamento

• Testar os procedimentos para teste de Q constante

• Determinar se poço precisa de manutenção

• Determinar qual bomba pode ser usada



Interpretação

Método de Hantush (1964) e Bierschenk (1963)

• Serve para aquíferos livres, semi-confinados 

e confinados

• Para um bom resultado, pressupõe pelo 

menos três vazões, crescentes e constantes



Interpretação

• Plotar os dados: rebaixamento linear, tempo 

logarítmico

• Extrapolar os dados de cada etapa para a próxima

• Determinar os incrementos de rebaixamento Dswi

para cada etapa

• Determinar os valors de sw(n) correspondente a cada 

Qn a partir da equação sw(n) = Dsw(1) + Dsw(2) + ... Dsw(n)
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Kruseman e de Ridder 1994

Etapa Dsw(n) (m) sw(n) (m) Qn (m3/d) sw(n)/Qn (d/m2)

1 4,25 4,25 1306 3,25 x 10-3

2 1,70 5,95 1693 3,51 x 10-3

3 2,80 8,75 2423 3,61 x 10-3

4 3,40 12,15 3261 3,73 x 10-3

5 3,65 15,80 4094 3,86 x 10-3

6 4,20 20,00 5019 3,98 x 10-3

Resultados

Obs.: Dt de cada etapa é de 100 min



Interpretação

Determinar a 

inclinação da reta: 

D(sw(n)/Qn)/DQn

Esta reta é o valor de 

C (perdas não 

lineares)

Obs.: Dt de cada etapa é de 100 min



Kruseman e de Ridder 1994

Etapa Dsw(n) (m) sw(n) (m) Qn (m3/d) sw(n)/Qn (d/m2)

1 4,25 4,25 1306 3,25 x 10-3

2 1,70 5,95 1693 3,51 x 10-3

3 2,80 8,75 2423 3,61 x 10-3

4 3,40 12,15 3261 3,73 x 10-3

5 3,65 15,80 4094 3,86 x 10-3

6 4,20 20,00 5019 3,98 x 10-3

Resultados

Obs.: Dt de cada etapa é de 100 min

20%!



Resultados

sw = (3,26 x 10-3) Q + (1,45 x 10-7)Q2
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Resumo Teste Escalonado

• Permite testar equipamentos e procedimentos 

antes de fazer o teste de vazão constante

• Permite determinar vazão ideal para o poço, 

que não gere perdas significativas

• Permite avaliar se poço antigo possui perdas 

muito grandes e precisa de manutenção

• Caso tenha sido feito quando poço foi 

construído, permite comparação
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Influências no ND

Poço de bombeamento

Vazão ideal: se eu colocar uma bomba mais potente, e 

gastar 50% mais de energia, eu vou obter 50% a mais de 

água?


